Contribuições para a Crítica da Teoria das Conspirações

RESUMO

A razão moderna pressupõe a vontade disciplinada para interferir de forma intencional, planeada, experimental, na natureza. Natureza percebida como inerte e disponível para manipulação, objecto da curiosidade científica e da intervenção tecnológica, conceptualizada como reactora e reagente aos estímulos, segundo as leis do equilíbrio próprio do estado natural. A Natureza, inerte e viva, é explorada industrialmente, de acordo com planos de acção que podem ser de curto, médio ou longo prazo. Planos que concentram a nossa atenção em alguns aspectos da realidade e procuram abstrair de outros aspectos. Daí resultarem efeitos colaterais. É o que se chama sociedade de risco.

A razão expressa uma versão reducionista dos planos de acção moderna, consubstanciada concretamente, por exemplo, em disciplinas científicas ou em práticas institucionais. A noção de conspiração contrapõe-se de forma ideológica à noção de razão, porque se refere aos efeitos perversos da modernidade. O termo conspiração inclui conotações negativas, relacionadas com arbitrariedade, injustiça, violência, poder absoluto. Ao inverso, razão é geralmente conotada positivamente como bom senso, responsabilidade, interesse público, fundamentação científica, sabedoria.

Propomo-nos começar a explorar o maniqueismo moderno ou, dito de outra forma, como é que a intervenção humana moderna na Natureza, física ou social, produz duas noções, razão e conspiração, tão cúmplices na prática e tão radicalmente separadas no campo conotativo e teórico?
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